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RESUMO
O presente artigo faz uma análise do con-
ceito de analfabetismo, suas consequências, 
cujos dados mostram uma triste realidade.
O texto tem como proposta não só a cons-
trução desses conceitos abordados, como 
também expõe as contribuições que a jun-
ção desses dois processos (alfabetização e 
letramento) trazem para a educação. Uma 
vez que o letramento é proveniente de uma 
natureza dinâmica, variada e multidimen-
sional, o presente artigo tem como meta dis-
cutir a relevância de letrar os aprendizes a 
partir de uma abordagem multidimensional.

PALAVRAS-CHAVE: Analfabetismo; Letra-
mento; Educação; Aprendizes; Abordagem 
Multidimensional.

1 INTRODUÇÃO
O processo de alfabetização inicial na maio-
ria das escolas brasileiras muitas vezes tem 
tido como resultado o insucesso e uma defa-
sagem muito grande, prejudicando a apren-
dizagem dos alunos que saem das séries ini-
ciais do ensino fundamental. 

A realidade é que as escolas brasileiras, de 
modo geral, formam alunos que mal conse-
guem ler e escrever, que não sabem ao me-
nos interpretar e produzir pequenos textos. 

Assim, tem-se constatado uma triste realida-
de: que as escolas brasileiras de ensino fun-
damental nas séries iniciais, de modo geral 
têm contribuído para a formação de analfa-
betos funcionais. Que não são poucos, e para 
comprovar isto, existem inúmeras pesquisas 
educacionais. E mesmo com tal constatação, 
pouco se tem feito para mudar os índices do 
analfabetismo funcional brasileiro. 

As taxas de analfabetismo funcional apre-
sentam um índice muito alto em todos os 
estados brasileiros. A maior porcentagem 
de analfabetos funcionais encontra-se na 
região Nordeste. Porém, o Sul e o Sudeste 
também apresentam taxas significativas.

Pensando nesse mal que atinge a população 
Brasileira em larga escala, este artigo visa co-
nhecer a situação em que o Brasil se encon-
tra em relação ao analfabetismo funcional 
e a proposta de uma alfabetização eficiente 
como um dos instrumentos para reduzir e 
evitar essa incômoda realidade presente em 
nossa sociedade. 
A hipótese com que os pesquisadores traba-
lharam é que ainda que o trabalho eficiente 
de alfabetização das séries iniciais do ensino 
fundamental não seja a única solução para 
o analfabetismo funcional, ajudará e muito 
a minorar o problema já descrito. Para que 
isto aconteça, é necessária a tomada de vá-
rias decisões, que passam pelo compromis-
so com a qualidade, com o conhecimento 
das necessidades dos alunos e a escolha de 
um método de alfabetização que melhor se 
adapte a elas.         
   
A ORIGEM DA ALFABETIZAÇÃO 

Estudando a origem da alfabetização é pos-
sível constatar que devido às necessidades 
da comunicação do dia a dia da humanidade 
é que surgiu a escrita e a leitura, e que ao in-
ventar a escrita, o homem também fez sur-
gir a necessidade de que ela continuasse a 
ser usada e passada para as novas gerações. 
Devido a essa necessidade surgiu à alfabeti-
zação, ou seja, processo inicial de transmis-
são de leitura e escrita. 
Com o passar dos tempos em função da ne-
cessidade que a escrita e a leitura passassem 
de geração em geração e que realmente se 
entenda o que está escrito surgiram às re-
gras da alfabetização. Em relação a essa ne-
cessidade, Cagliari (1998 p. 15) afirma que: 
“O longo do processo de invenção da escrita 
também incluiu a invenção de regras de al-
fabetização, ou seja, as regras que permitem 
ao leitor decifrar o que está escrito e saber 
como o sistema de escrita funciona para 
usá-lo apropriadamente”. 
Essa necessidade de passar o conhecimento 
da leitura e da escrita de geração a geração, 
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cada vez mais está ganhando importância, 
porém é muito recente essa conscientiza-
ção em relação ao processo inicial de trans-
missão da leitura e escrita, principalmente 
como forma de evitar o número de insu-
cesso na formação final de alunos. Ferreiro 
(2001) afirma que, “é recente a tomada de   
consciência sobre a importância da alfabeti-
zação inicial como a única solução real para 
o problema de alfabetização remediativa (de 
adolescentes e adultos)”. 

No tempo em que surgiu a escrita, pouca 
importância se dava ao processo de alfabeti-
zação, até porque a necessidade de domínio 
da mesma era menor. Aprendia-se e ensi-
nava-se apenas o básico para se comunicar 
através da leitura e da escrita, tendo como 
forma de ensino um modelo mecânico. Isto 
acontecia porque nessa época de escrita pri-
mitiva, ser alfabetizado significava saber ler 
o que aqueles símbolos significavam e ser 
capaz de escrevê-los, repedindo um modelo 
mais ou menos padronizado, mesmo por-
que o que se escrevia era apenas um tipo de 
documento ou texto (CAGLIARI, 1998, p. 14).    
Na antiguidade não existiam vários métodos 
e formas de se alfabetizar uma pessoa. Ha-
via apenas um modelo padronizado e mecâ-
nico de cópia e leitura. Com relação à forma 
em que as pessoas eram alfabetizadas nes-
se tempo Cagliari (1998, p. 15) afirma que:

Na antiguidade, os alunos alfabetizavam-se 
aprendendo a ler algo já escrito e depois co-
piado. Começavam com palavras e depois 
passavam para textos famosos, que eram 
estudados exaustivamente. Finalmente, 
passavam a escrever seus próprios textos. O 
trabalho de leitura e cópia era o segredo da 
alfabetização.

Muito mais tarde o ensino da leitura e da 
escrita, ou seja, o processo de alfabetização 
chegou ao Brasil, tendo início com os jesuí-
tas, dos quais ensinavam a ler e a escrever, 
Paiva (2003, p. 43) confirma que, “desde que 
chegaram ao Brasil, os jesuítas estabelece-
ram escolas e começaram a ensinar a ler, a 
escrever, e a contar e cantar”. 

Mas, o Brasil com o passar dos tempos não 

alfabetizava muito diferente da forma ado-
tada na antiguidade, e infelizmente ainda no 
país acontece de professores ensinarem de 
forma padronizada e mecânica, contribuin-
do para uma grande defasagem na forma-
ção de crianças que saem das séries inicias 
do ensino fundamental. A partir dos relatos 
de Ramos (1953, p. 102) pode-se confirmar a 
forma mecânica em que era e ainda ás vezes 
é realizado o ensino desse processo de aqui-
sição da leitura e escrita. Escreveu ele:

Enfim consegui familiarizar-me com as letras 
quase todas. Aí me exibiram outras vinte e 
cinco, diferentes da primeira e com os mes-
mos nomes delas. Atordoamento, pregui-
ça, desespero, vontade de acabar-me. Veio 
terceiro alfabeto, veio quarto, e a confusão 
se estabeleceu, um horror de quiproquós. 
Quatro sinais com uma só denominação. Se 
me habituasse às maiúsculas, deixando as 
minúsculas para mais tarde, talvez não me 
embrutecesse. Jogaram-me simultaneamen-
te maldades grandes e pequenas, impressas 
e manuscritas.
Através desses relatos citados acima é possí-
vel observar que a forma em que foi realiza-
da a alfabetização foi prejudicial, pois o que 
foi ensinado se deu de uma forma mecânica 
e tradicional, que infelizmente ainda persis-
te em muitos lugares do Brasil. A mudança 
deste paradigma é um trabalho bastante ár-
duo. 

O CONCEITO DE ALFABETIZAÇÃO 

Através de leituras sobre o tema foi possí-
vel constatar que um conceito básico para 
a alfabetização é de que ela é um processo 
que leva a aprendizagem inicial da leitura e 
escrita. Ou seja, alfabetizada é aquela pes-
soa que domina habilidades básicas para fa-
zer uso da leitura e escrita. Vejamos alguns 
conceitos de alfabetização. Para Val (2006, 
p. 19), pode-se definir alfabetização como o 
processo específico e indispensável de apro-
priação do sistema de escrita, a conquista 
dos princípios alfabético e ortográfico que 
possibilitem ao aluno ler e escrever com 
autonomia. Noutras palavras, alfabetização 
diz respeito à compreensão e ao domínio do 
chamado “código” escrito, que se organiza 
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em torno de relações entre a pauta sonora 
da fala e as letras (e ouras convenções) usa-
das para representá-la, a pauta, na escrita.

Já para Perez (2002, p. 66) a alfabetização
 
É um processo que, ainda que se inicie for-
malmente na escola, começa de fato, antes 
de a criança chegar à escola, através das di-
versas leituras que vai fazendo do mundo 
que a cerca, desde o momento em que nas-
ce e, apesar de se consolidar nas quatro pri-
meiras séries, continua pela vida afora. Este 
processo continua apesar da escola, fora da 
escola paralelamente à escola.

A partir dos conceitos apresentados por es-
tes dois autores é possível constatar que 
a alfabetização é um processo de ensino 
aprendizagem que acontece antes, durante 
e depois do período escolar, ou seja, a alfa-
betização acontece dentro e fora do ambien-
te escolar. A alfabetização é então, a ação de 
fazer com que a pessoa se aproprie de habi-
lidades que levam a leitura e a escrita. 

OS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO 

Quando uma professora quer alfabetizar 
seus alunos alcançando seus objetivos, ela 
precisa de um método com o qual possa 
trabalhar dentro da realidade em que seus 
alunos se encontram, fazendo um trabalho 
lúdico e criativo. Mas, afinal o que seria um 
método? Método seria a forma ou maneira 
de um professor direcionar suas aulas. 
Explicando melhor, o que vem ser um méto-
do, Correa e Salch (2007, p. 10) afirmam que:

A palavra método tem sua origem no gre-
go méthodos e diz respeito a caminho para 
chegar a um objetivo. Num sentido mais 
geral, refere-se a modo de agir, maneira de 
proceder, meio; em sentido mais específico, 
refere-se a planejamento de uma série de 
operações que se devem efetivar, prevendo 
inclusive erros estáveis, para se chegar a de-
terminado fim.

Ao pensar em alfabetizar é normal que ve-
nha a seguinte preocupação: qual é o melhor 
método para se trabalhar e alcançar os obje-

tivos de uma alfabetização de qualidade? A 
alfabetização não possui receita pronta em 
relação ao método, pois a forma de apren-
dizagem de uma criança pode ser diferente 
da outra. O método aplicado em uma turma 
pode não ter o mesmo resultado em outra. 
É importante lembrar que a criança não é só 
mais uma peça feita por uma empresa que 
possui um molde e produz todas as peças 
iguaizinhas. 

É necessário utilizar um método, porém 
não se pode definir um como o melhor, ou 
mesmo único, pois o que pode ser bom para 
aprendizagem de uma criança pode ser ruim 
para outra, lembrando que quando se utiliza 
um método e ele não traz bons resultados, 
deve-se partir para outro. 

Com relação ao pensamento de que o pro-
cesso de alfabetização não possui um úni-
co método realmente eficaz ou uma receita 
pronta, uma especialista afirma que:
Quem se propõe a alfabetizar baseado ou 
não no construtivismo, deve ter um conhe-
cimento básico sobre os princípios teórico-
-metodológico da alfabetização, para não 
ter que inventar a roda. Já não se espera que 
um método milagroso seja plenamente efi-
caz para todos. Tal receita não existe. (CAR-
VALHO, 2008, p. 17). 
Porém, muitos professores não têm conhe-
cimento sobre os princípios metodológicos 
e nem sequer se aprofundam em estudos e 
formação continuada. Tendem a achar que 
o que é bom para um aluno pode ser bom 
para todos e acabam contribuindo para a 
construção do insucesso no processo de al-
fabetização inicial.
Quando as crianças iniciam o processo de 
alfabetização inicial, estão repletas de curio-
sidade e disposição para se apropriar da 
leitura e escrita. Esse é o momento de esti-
mulá-las mesmas para o hábito da leitura e 
contato com a escrita, e uma das maneiras 
é o professor ler em voz alta para elas todos 
os dias histórias, poemas, letras de música, 
textos, notícias de revista e jornais entre ou-
tros recursos. 

É de grande importância que o agente alfa-
betizador tenha realmente um compromis-
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so para com o processo de alfabetização, 
dedicando-se e aprofundando-se em conhe-
cimentos metodológicos da alfabetização. 

A falta de compromisso por parte do profes-
sor, em vez de estimular, pode na verdade, 
desestimular as curiosidades e a disposição 
das crianças. É importante também que os 
professores tenham consciência ao escolher 
o método de alfabetização, optando por um 
que faça sentido para a criança, mostrando 
a importância do ato de ler e escrever e que 
esteja dentro da realidade de seus alunos, 
sendo então de grande importância o papel 
do alfabetizador.

 Os métodos de alfabetização existentes po-
dem ser classificados como métodos sinté-
ticos e os métodos globais. Mas, para a apli-
cação dos mesmos, Carvalho (2008, p. 46) 
afirma que:
Para a professora, seja qual for o método es-
colhido, o conhecimento das suas bases teó-
ricas é condição essencial, importantíssima, 
mas não suficiente. A boa aplicação técnica 
de um método exige prática, tempo e aten-
ção para observar as reações das crianças, 
registrar os resultados, ver o que acontece 
no dia a dia e procurar soluções para os pro-
blemas dos alunos que não acompanham.

Como existem vários métodos, cabe ao pro-
fessor conhecê-los e escolher qual é a me-
lhor forma de trabalhar esse processo de 
alfabetização inicial com seus alunos. É im-
portante que antes da escolha do método, 
o professor conheça seus alunos. Pois, caso 
contrário, este pode ser um dos motivos 
para o insucesso do processo. 

 Métodos Sintéticos 

Os métodos sintéticos partem da soletração 
para à consciência fonológica, e tem como 
objetivo que o aluno se torne alfabetizado a 
partir da decodificação dos sons que as le-
tras têm, ou seja, o grafema fonema.
A alfabetização através desses métodos par-
te de pequenas palavras e durante esse pro-
cesso o professor pode escolher se vai fazer 
uso de cartilhas ou não. Em relação a esse 
método, Cagliari (1998 p. 25) afirma que: 

“partia-se do alfabeto para soletração e si-
labação, seguindo uma ordem hierárquica 
crescente de dificuldades, desde a letra até 
o texto”. 

São métodos sintéticos: soletração, silaba-
ção, método fônico, método da abelhinha 
e o da casinha feliz, todos eles quando apli-
cados pelo professor, partem ensinando da 
soletração para a consciência fonológica.
Mas, para a aplicação desses métodos sinté-
ticos é necessário cuidado, visto que o fone-
ma, ou seja, o som de algumas letras quando 
junto de outras podem ter sons diferentes, 
sendo necessário então, trabalhar isso du-
rante o processo de alfabetização. Carvalho 
(2008, p. 28) afirma que: 
Um cuidado que deve ser observado na 
aplicação dos métodos fônicos decorre da 
própria natureza do Português, língua alfa-
bética na qual uma letra pode representar 
diferentes sons conforme a posição que 
ocupa na palavra, assim como um som pode 
ser representado por mais de uma letra, se-
gundo a posição. Assim, não basta ensinar o 
som da letra em posição inicial da palavra, 
mas é preciso mostrar os sons que as letras 
têm em posição inicial, medial (no meio) ou 
final da sílaba. 
A aplicação desse método de alfabetização 
exige conhecimento da parte do professor 
para que não aconteçam falhas como acima 
foi citado. É importante lembrar que nem to-
das as crianças aprendem da mesma forma, 
esse método pode ser bom para umas crian-
ças e ruim para outras, já que não se pode 
classificar esse método como a melhor e a 
única forma de se alfabetizar um aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível concluir que a alfabetização é um 
processo de ensino aprendizagem, que tem 
como objetivo levar à pessoa a aprendiza-
gem inicial da leitura e escrita. Sendo assim, 
a pessoa alfabetizada é aquela que apren-
deu habilidades básicas para fazer uso da 
leitura e da escrita. Sendo assim, não existe 
uma receita pronta de alfabetização, caben-
do ao professor muito estudo e dedicação 
para fazer o melhor para alfabetizar a sua 
turma
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Os métodos sintéticos são aqueles em que o 
professor começa a ensinar do menor para 
maior, ou seja: das letras para os textos e 
orações. Já nos métodos analíticos ou glo-
bais o professor começa a ensinar pelo ca-
minho inverso, do maior para o menor, ou 
seja, dos textos ou orações para as letras.
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